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77 7o PORTO 25 DE JUNHO, 


togá 4 elis. 
NOVOS PEZÓS. 


- Desde 0/1.º do julho proximo hasde vi- 
“pe ça es objeçios vendi- 


officio assignado pelos cidadãos Antonio Ca-, O snr, Vaz Preto (sobre a ordem) reque- 

millo Xavier de Quadros como presidente dajreu que s meza mandasso distribuir aos snrs. 

Associação Patriotica, Fernando Leite de Sou-| deputados, que ainda o não tom, um exem- 

sa, Domingos Ferreira Pinto Basto e barão|plar do orçamento, 

mara tem mandato imperativo e pela sua parte,|da Batolh; a representação assignada só, O snr. secretario Miguel Ozorio disse que 

tendo votado na sessão passada contra as medi-| pelo primeiro pede varias providencias sobrejna secretaria não haviam oxemplares do or- 

gas as se à E a Teste saef negocios de interesse publico, o vai ser re-|camento; y ffici i 

O snr. P. M. da Costa faz iguses declarações | meltida á commissão de pelições. | nistro da fazenda n'este sentido e 

& dos sors. M. Ferrão, o Bivi ' O sur. José Estevão disse que quando! resposta, com quanto espere seja favoravel. 

indicou que esta representação tinha astado Depois de algumas observações do sur. 


e por isso todos podiam votar sem receio do que 
volavam, e que todos conheciam porque é e que 
estava no projecto. 

O snr. Silva Cabral dissé que nem elle nem 
nenhum dos nobres deputados que estão na ca- 


Mandaram-se comunicar 30 governo as se- 
guintes .nolas de interpeliação: 

“4º Do snr. José Luciano de Castro ao snr. 
ministro do. reino, sobre o procedimento do secre- 
tario geral do distrieto de Coimbra, põr em liber- 
dade um estudante, depois de preso por haver des- 
obedecido aos mandados da authoridade. | 

2.º Dos snr Castro e Pinto de 
Almeida ao snr. 


O sur, José Estevão usando novamente da pa- 


respondo exactamente dquello, e é um pouco ponsiderações no mesmo! na mão «o, sur. presidente não foi para lhe] Aragão sobre o destino que se devia dar á 
ars pobro; do. Dora que usa st seu A sd td do sne. Placido d'abreu, jul-| fazer a menor offensa, mas para explicar o] representação, a requerimento do snr. Alves 


posto o projecto é: 


“do arratel e suas fracções, hade ter tro do [gou-se a materia discutida 
diliguldade no emprego do nomenciatara do Fei 
novo systema, Terá por muito tempo de te- 
pa pra la nom ura velho, o conser-/13, 
x ad “avideia, pedindo meio, quarta 4 
- correspondencia ao arralel, 
a unidade, o que É nde 
pg Ap » ma 
“uma sensi ln = 


motivo por que era ello que a apresentava ,| Guerra julgou-se a materia discutida por 75 
tendo-se a sua apresentação desviado do ca-| votos contra 37, És Te 
minho ordinario, porque representações de Resolveu-so que a representação fosse á 
igual natureza tem sido apresentadas pelajcommissão de petições por 74 votos contra 7. 
meza, o pelo menos.com o seu voto tem-se O snr. José Estevão propôz que se re- 
publicar outras com outros intui-|commendasso a urgencia á commissão. 
po com phrases não mais castiga- Assim se resolveu por 56 contra 55. 
das do que esta, sem que por isso mereçessem O sur. Monteiro i 
as censuras do snr. presidente e por isso crêlpou achar-sa install 
que a censura que dou a esta é toda pessoal|siaslica, Lendo nomeado para presidente o snr. 
não politica. Forror, relator elle participante e secretario 
Passou a bistorinr o fim com que tinha/Soares de Moraes. e 4 
sido creada a Associação Patriolica, o appoio Alguns snrs. deputados mandaram para 
que linha dado ao governo alé ao momentoja meza representações. ! | 
em que se desviou por causa das irmãs da O sne. Annibal mandou para a meza uma 
nota de interpellação. 
sse que o governo prohibindo o segundo Passou-se a 1.º parte da ordom do dia. 
oling que se quiz fazer, isso explica o mo- Continuação da discussão do parecer da 
tivo por que a representação vinha assignada|commissão de poderes, sobre q officio do snr. 
por um só cidadão; e não achando conveniente | deputado eleito pelo Barreiro Antonio Gomes 
que ella vá á commissão de petições, por não| Barreiro. q 
ser a propria, pediu que fosse enviada é de Depois algumas explicações do snr. An- 
infracções, ou a outra que se julgasso mais|tonio de Serpa, foi approvado o parecer. 
conveniente, Entrou em discussão o parecor relativo 
O sor. presidente disse novamente porque/á eleição do circulo n.º 8, Vianna do Cas- 
não recebera a representação, é porque n'ella!tello. 
se desconsiderava um podergo Estado, como Leu-se na meza um officio do snr. do- 
no $ que falla do poder judicial, o qual leu.|pulado eleito pelo circulo n.º 60, Arouca, ac- 
O snr. José Estevão requereu que se lêssejcusando a dera RO do que a meza 
toda a representação. lhe. dirigiu convidando-o a vir defender a 
Assim se resolvou o foi lida na meza. [sua eleição, e declarando que deixava á con- 
O snr. Sá Nogueira dissa que a repre-|sideração da camara a decisão sobro a sua 
sentoção, dizendo-se feita em nome do povo eleição. 
de Lisboa vem apenas assignada porum homem,| | O snr. Freitas Soares (sobre a ordom| 
invocando-se o nome dos habitantes de Lis-|apresentou seis documentos rel; s á eloi- 
boa sem ler procuração para isso. ção de Vianna e pá que essos docu- 
Continuando, fez algumas considerações| mentos fossem remettidos á commissão jun- 


a meza uma propostas : 

Os soldos dos lenentes coron 
corpos de infanteria, c: 
fra serviço mas 


eis e majores dos 
e 


& discussão. k 
O sur. ministro da fazenda manifestando os 
seus sentimentos a respeito da situação dos func- 
pebinor disse que foi sal tm em eb 
propôs e conseguiu que o corpo vo votas- 
se a dedução de g . €, nos seus vencimentos ; 
hoje propõs a Mdipaidão ii p. c dedu- 
&monhã o parecer |çõ je-montam a cerca de 400 contos. 

mira . Usei fes ma ao additamento do sur. Camara Leme 
acha a Aus materia importantissima para ser lra- 
a na Sisontado, a orçamento, E por nar a 
iria ao sor. deputado que consentisse que O si 
additamento oa 1 remettido à commissão de fazen-| 
da, ouvida a de guerra. 
O snr. Coelho do 
para a meza ums emei 
ue não excederem a 
dação de 5 p. e. 

O sor. Mattos Correia tambem sustentou o man- 


vando-os Lodi Rd) 
fim da camara se occupar dos traba! 


pic t 


sustentou e mandou 
1.º do artigo 2º Os 
ficam sugeitos & de- 


le Santa Cruz, outra 
, é outra dos habitantes! 


8 


sor. Pinto do Almeida coherente com o seu 


k E pa ' He! procedimento declara que continua a votar contra as| em resposta ao snr. José Estevão, e concluiu |lamente com o parecer, para depois emitir 
Rr ui Ei Lat” deverá ter aos entiçat 3 rega s E fre declarando que julgava quo o destino que 0/a sua opinião a-esto respeito. . 
com “unid ad À ' aj [catia pad Aa + Pao Sir | sn, secrotario tinha dado 4 representação era) Sendo esta . proposta considerada como 
K do algumas obscry 


o mais conveniento, . adiamento, entrou em discussão, fallando a 
O sur. Xavier da Silva mandou para ajseu favor os snrs. Seabra, Xavier da, Silvo, 
meza um parecer da commissão de poderes.|Placido e Martens Ferrão, e contra o snr. 


ções dos nrs. Cam: 


e ministro da fazenda, julgou-se a mi 
da a requerimento do sor. stendes de Vascon- 


Não é possivel nem seria conveniente 


. . O snr. Rocha Peixoto mandou para a me-|Gomes do Castro; a requérimento do si 
ômpragar logo, dasdo o ave, lado, Dina dia A é mona dá di A pese us ao 5 ey ER ao $ 1.º foi/Z4 um ZA commissão de administra-[visconde de Pindella julgou-se a materia dis- 
8,8, EXOCUÇÃO. 4 e que por isso ha-de ter dado to rg foram approvados os pa | ção | mem ui cutida e pondo-se 4 votação a proposta do 
n *e2º 


ública. 

na se o parecer da commissão do po-|snr. Freitas Soares foi approvada. 

deres que acha legal o diploma do snr. João) Passou-se à 2.º parte da ordem do dia. 
d'Almeida Pessanha, que sendo approvado, Discussão dos pareceres n.ºº 4 e 6 da 
depois de proclamado deputado, foi inteo-|commissão de fazenda, 

Uuzido na sala, prestou juramento e tomou Entrou em discussão o projecto n.º 4 


"esse sentido. pl 

quanto é creação d'uma alfandega de sólio Os additamentos dos snts. Cama Leme, e Mattos 
eve, é negocio de que promette occupar-se, o | Corrêa, foram remettidos á commissão de fazenda 
de q oceupa, mos que carece do ser devida-|ouvidas as de guerra v marinha, ne parte que lhes 
mente estudado. pertencerem. h. o é 
presidente Artigo 3.º approvado, bem como o artigo 4 


tocado 
oie 


Passou-se à segunda parte da ordem do dia. |nssento, que authoriza o governo a mandar fazer uma 

logra - Continuação da discussão do parecer sobre a Tambem foi introduzido na sala, prestoujnova publicação da lei de desamortisação. 
4 eleição do circulo n.º 85 [Vizeu). juramento e tomou assento o snr. visconde O snr. F, M. da Cosla (sobro a ordem) 
EM [és dh saiis ligo o dio a ido de Porto Carrero. Roo à sustentou e mandou para a a ea Nu 
v dê : é rogrediu no-sou discurso, sostantando o parecer da O snr, istro da fazenda mandou para |stituição ao artigo nos termos do arar 
or um novo imposto lançado com 0] fazor pe: o pa Feira 44 ” “la meza as seguintes propostas; nullos e de nenhum efeito os $$ 3.º, 4.º, 
A requerimento do snr. Fermino julgou-so a 1.º Para restituir 4 companhia Luzitania/5.º, 6.º, 7.º 0 8.º do artigo 1.º da deno- 


materia discutida, e foi spprovado o parecer da com- 


ORDEM DO DIA. ra os direitos que depositou pela importação dejminada lei da desamortisação, publicada com 


“ "Epreciso qua todos os que desejam a 
fixação dos pi decimal, FER dos ás clas- 


Discussão de projecto de lei m.º 5. O sur. visconde de Pindella participou achar-se | UM barco a vapor. g a data: do 4 do abril o derrogadas todas 
Eos D aa de aa º id 4 instalada a commissão de agro fendo nomes 2.º Para o governo ser aulhorisado  ajas suas disposições. 
pon! à ] oral , A padrao 
commercio, que tanto tem concorrido para Fa po pare SP ue Alva Aliado as náço Ego mandar vender em basta publica os bons e Não foi admittida. 


fóros pertencentes ao palacio da Bemposta, O. sur. Pinto de Almeida pediu oxpli- 
applicando-se o seu producto. à compra dejcaçõos ao snr. ministro da fazenda a respeito 
outras propriedades para a casa real. dos emolumentos pelas remissões dos fóros. 

3.º Renovando a a da proposta O snr. ministro da fszenda aflirmou que 
apresentada na. legislatura passada para alpelos. litulos que se passam por ossas re- 
venda dos bens que estão nas mãos dos do-|missões paga-se um emolumento diminutis- 


elle para secretario. 
O snr. Brasncamp por parte da comissão de 
redacção mandou para a meza a ultima redacção do 
projecto que im se Di aid 
Tá O snr. conde de Valle dos Reis participou achar- 
s [se installada a commissão do marinha, tendo no- 
presidente o sur, Garcez, havendo rela- 


o dos povos, dê no 
força civil 


dios e venciment 
qualquer natureza que 


empregai 


sejam, os dos empregados de estabelecimentos pios| 10 cises para um dos negocios, e a elle para natarios da corda. or és simo, compensação apenas do trabalho das 

“ ú subsidiados pelo governo e os das individuos das 7 1 a ; 4.º Renovando a iniciativa da proposta|pessoas encarregadas de os passarem. 
vtd “PARTE OFFICIAL. el E UA TAS Eua Rattanto do es Pe approvada a ultims redacção do projecto pprseiriada na d eps Lá es para ser Depois de algumas observações do snr. 
v — É Entrou em discussão o parecer da commissão| Sposentado o barão » Lourenço como|Aragão, não havendo ninguem inscripto foi 

SINOPSE DA PARTE OPFICIAL DO DIARIO DE [ando Ge a A terminada pele seguins|de poderes sobre o oficio do sue, Antonio Gomes | director da alfandega do Porto. o projecto approvado. 

- Jussoa n.º 137 pe 21 DE JUNHO. to fótma. ie Pp ne eleito pelo circulo do Barreiro ; Foram remettidas ás commissões respe-| O snr. presidente dando para ordem do, 
“+ + MINISTERIO DOS/ NEGOCIOS DO REINO. 1º Nos “quo ticegerem a 6008000 réis 20 porto AMB A Ui O nenssso ponduem|OUÍVAS. ; dia de 3.º feirana 1.º parte 0 parecer sobre 
te por tec dado a hora. O snr. Xavier da Silva mandou para aja eleição do circulo n.º 60 (Arouc na 2.º 


i «erva | cento ; 
da ordem lise de. Bento davi viconde de. Rº SO? que exerderem a 3009000 réis o não 
H r cento. 
ld aa aÃ ia lerem a 3005000 réis 
enviado extraor im isentos de deducção. 
q harivo tsalsjro 62º Os vencimentos excedentes a GOOS000 
réis onnca per ficar inferiores a 5108000 réis: 


a. 
liquidos, e da mesma fórma os que mwxcederem a 
8008000 réis nunca podem ficar inferiores a esta 


residente dando para ordem do dia 
na 1.º parto a continuação deste pa-. 
o parecer sobre a eleição de Vi 

te os pareteres da commissão de 


mezs o parecer da commissão de poderes quejo parecer n.º 6 da commissão do fazenda 
acha legal o diploma do snr. Roberto Chartres.le projecto de resposta ao discurso da corda, 

Foi logo approvado; e depois de procla-| levantou a sessão eram 4 horas da tarde. 
mado deputado o snr. Chartres foi introdu- 


zido na sala, prestou juramento e tomou as- 
a INTERIOR. 


O snr. ministro das obras publicas man LISBOA, 23 DE JUNHO. 
dou para a meza ums proposta de lei para o (Correspondencia part. do «Commercio do Portos.) 


governo ser autborisado a reformar o instituto] i 
industrial de Lisboa; e uma proposta renovan- Sal Pi Lo praça medêr dos ii 


do a iniciativa da que apresentou na sessão te a E 
passada para serem confirmados as disposições e vm aPeetipro| Rg 


na: e ua 2º par 
fazenda n.º! 4 06, já dados, levantou a sessão. 


ao Puanto os rei- posters 

Provimento dus cadeiros de" grametica” pbraaço| “Artigo 3.º “Esta -authorisação: durará atá 31 

+ latina e lalinidade, de Mirandells, de Tavira, Celo-[4e julho do corrente annu, se antes não estivo- 
da Beirs, Villa Nova de Postos; Pomba), Fel-|Fem votadas as leis da receita e despeza para u refe- 

peles; é tom: e rído anno economico. 

e uma gratificação de Sala da commissão, 14 de junho de 1861, 

“a sous O snr. Sá Nogueira disse que não se oppanha 

& approvação d'este projecto, comtanto que depois 


[Sessão em 22 de junho.) 


PaesipeNcia DO sm. REBELLO DE CARVALHO. 

Aos tres quartos depois do meio dia, 
estando. presentes 75 snrs, deputados, abriu- 
se a sessão. 


"MINISTERIO DA FAZENDA. pan do decreto de 5 de outubro de 1859, 
. é A correspondencia levo o competente/do decreto de à de outubro de + que re- y ini Er 
ia a ai ig RARA mal... O snr, ministro da fazenda disse que para mos |destino. R Penhe rormou o ministerio das obras publicas. or Estima Ren agito » fra 
Ponta Delgada no dia 26 de seteribro. tro 0 ; U. sur. presidente disse que tendo hon- Foram ás commissões respectivos. versações. 4 
MINISTÉRIO DA GUERRA. tem mandado para a meza um snr. deputado O snr. ministro da guerra mandou para O snr. doque de Saldanha tem grande 
Ordem do exercito n.º 13. uma representação, acrescentou que esta re-ja meza uma proposta para que a camara con-|nuymoro de amigos e sinceres alleições. Para 


ostenta atá presentação, já esteve na mão d'elle prosi-jsinta que o snr. Camara Leme possa accu-lambas as cousas basta a grando parte com 


q E Na + à dente, que a não quiz receber ; e sendo isto|mular, querendo, as funcções de deputado a ibui a 
, sá , ) + , , neções us s. contribuiu para fazer desappa- 
PE po feria ao flirica de de verdade, cumpria-lue expôr os molivos porjcom as quo exerce no ministerio da guerra.) recer d'entre nós os prt políticos. Dota 
om — abroses fhociançãos se votam ) que asa gbrom, np approvada. dE Nei ã ria até para isso só o fscio que s. 0xc.º ro. 
JEM DO DE Lismoa x.” 138 dE 22 pe ras, que [oram appr: 's pela camara passa; a terça eira apresentaram-se em sus snr. ministro da justiça mandou para|fara ma sua carta — de tor proporcionado ao 
sido q o Penta de Eu ae qe a Quo cidadãos ue zo oii a meta a prós Finorado à que aew hai “com o gosto que estaelcra em 


nados pela Sociedade Patriotica, que lhe entre- 
garam a representação alludida; e depois de 


+ ! disse-lhes que ninguem respeil 
merito, phi- i bota ss] Tg ue Ming Fespenava: 
, Marinheiro [nhecida do” emo peida À rolar Ent desco- mais do que ello,o direito de petição con- 
grab do ex do marinheiros da armada sua mão; nã qual sé indica “dillerentes pontos de signado na carta Constitucional; mas enten- 
MINISTERIO DA MAMINHA E ULTRAMAR. |adminisiração, e que julga que tem importancia, (dia que, este direito devia ser exercido sem- 

Portaria isentando varios individuos do serviço | mesmo pela aitenção quo a camara estava pres-| pre em termos respeitosos, nos quaes não esta- 
da armada. t »|tando & sua apresentação vam alguas dos periodos da representaçã 
O nr. presidente disse que ámenhã se dará é cogita nã Dna sra, 

andamento a esta representação, e então dará as [COMO De'a Buaiyso mostrou sos apresentan! 
razões por que não a recebeu. porque em um se desconsiderava um poder 
+ O sur. ia) És! que quando, na/do estado, e n'oulros se continham ameaças, 
mars passada votou contra este projecto, era is à ilar; 
porque então havia tampo sufficiente para 86 diseu- Da bri a se podia pe cM spao Cidas 
ir 0 orçamento, mas. hoje. julga-se necessaria esta | UÃOS retiraram-se parecendo convencidos das 


medida, e vota por ella, tanto mais que é limi-|f320es que lhes linha dado. 
tado até É discussão do orcamento. Agora p snr. secretario hia dar conta da 


O sur. Bivar emitiu a mesma opinião. 3 i 

4 am. Arsgio Mancarenhs se qUponsh Ebro pa para se lhe dar o destino com- 
suppunha que nenhum dos snrs. deputados en- é o e . 

trasse na camara com mandato imp O snr. secretario Miguel Ozorio disse que 


+ Como 
todigou a respeito de slguos q snr. Esterão 3 representação vinha acompanhada de um 


bam o Que votam, e para se não comprometto- 
rem com os seus eleitores. 
E aproveitando esta occasião mandava para 


sentou ns legislatura passada para o gover-lf854"- onze snnos de paz em seguida a quinze 
no ser aulborisado a pagar ao snr. Seabra, Jom que bouvoram quatorzo revoluções e re- 
como author do codigo civil as prestações voltas, que dilacersram Portugal, destruíram 
que se estão devendo. grande parte da riqueza publica e arruina- 

Foi é commissão competente. ram muitas familios. E ainda mesmo que 

O snr. Lopes Branco manifasiou o sen/nsda se lhe devêra, e que se deve recordar 
sentimento por o illustre deputado o nr. Joséjcom gratidão, para tor muitos amigose mui- 
Estevão ter aceitado e apresentado a repro-jtas sympathiss, como tem o nobre duque, 
sentação, porque nos termos em que sejnão é preciso mais do que a bondade do seu 
acham alguns periodos era indigas E serjcoração, a aflabilidade e benovolencia do seu 
apresentada na camara; e não podia deixar) caracter, a liberalidade do seu genio, e, em- 
de repellir com a sus força a censura feita| fim, as incontestaveis virtudes e longanimi- 
é classe da megisiratora, a qual ora injus-|dade de que é dotado e a que todos tribu- 
tamente aggredido na representação, e pels|tam respeito. Mas, comquanto tudo isto seja 
sua parte pedia a0.40 snr. ministro da jus-| verdade e nós tenbamos a maior satisfação 
tiça mandasse syadicar do seu procedimento| em o dizer, estará hojeo snr. duque de Sal- 
como membro d'essa classo. Em quanto so|danha no caso de se collocar á testa d'uma 
destino da representação deixava isso é con-|administração, que seja bem recebida o pro- 
sideração da camara. ficua ao paiz? 


MINISTERIO DOS NEGÓCIOS DO REINO, 
Decreto fazendo mercê da medalha de prata 
para dialiocção e PISA contanto ao 
generosida: a João a 
do corpo de 


ua ts ge Bo Sm 
“  GAMARA DOSSNAS, DEPUTADOS, 
(Sessão em 24 de junho de 1861. 
PaesipENciA no sxa, Memeito ne CARVALHO. 
Aos tres quartos depois do meio dia estando 


eee; “62 snes. deputados, abriv-se a sessão, 


A correspondencia teve o devido destino, “* 


, 


2 — nha 


Estimariamos de todo.o coração quees-jo 
tivesse, póde ser mesmo quê's. exc.” esteja | cod] orta ' 
e da, hecessila-se d'oma maiorig>mais, 
asia do 


mente que entendemo 
mos com franquezade 
pensamos. AA “UP 
A opinião public: sulforada por baston- 

tes annos pela violencia e pelo abuso de for- 
ça, tem-so robustecido. do mais — nessos-mes-! 
o MOS onze annos de paz que a ultima adminis- 


Fque está a actual, 4 


da e p a. 


vote, é para o alterar é o tempo já pi u- 
oa digas da importancia da rá 


e 


O gaverno foi authorisado para fszer no- 
da lei de desamgrtisação, cor- 
erros com que foi sancciona- 


r.-conselheiro Francisco Manoel da 
Costa quiz aproveitar'a occasião para se lhe 


«ração do proprio snr. duque de Saldanha-nos | fazerem ainda algumos alterações, mas o go- 


“proporcionou — para qua” hoje possa exis-|verno não conveio nisso e para este não con 


tir governo perduravel sem ella. Assim pois[vir, não deixava de haver razão. Se se tor- 
a opinião, elevada como está é altura em que |nasse a bolirna lei, por certo que não passa- 
todos a devem acatar é consideral-a comojria nesta sessão. E' porém de crêr que na 


thermometro dos suecedimentos, não vemos, | seguinte sessão sé lhe apresentem algumas al- 
JbeuO ; 


ninguem mesmo pode dizer com verdade quelterações. 
xê — que ella seceitasso com absoluto grado) Ha tam 
um ministerio em que entrasse 0 snr/ duque 

«de Saldanha. O e o pa ( 


po de Beja tomou assento, e a carta regia 
[do 'snr. José da Costa Souza Pinto Basto foi 
apresentada “pelo snr. Júlio Gomes. O snr. 


“de mos-|são 'de'25 do" cortente: + + 

igisllo e) A proposta da'lei de meios até 31 de 
por consegointe «Jhevo governo deljulho foi tambem “spprovada pelos dignos 
ques. exo. fy te. o bizaltu mos Imaresenbesnnesige web à rasannén Tous 
“5 E" muito: natural que esta linguagem não | 


trar que são graves, para 


Hraquecer- 


es. =. 4 
“A Tinprénsa Universal sofitou uma bus- 


bem slgamas propostas importan- 


camara alta. O sor. bis- 


deixarão José ds Costa deverá tomar assento na ses- 


seja hisongeira-ao nobro; duque, nem agrade |ca dada pelo administrador do bairro do Ro- 


guns dos sens amigos, que mais por bom [cio, acompanhado de" officises de policia di 
de si proprios do que por glória des. exc.º | governo” civil e ) 
ou proveito publico desejam vél-o"no poder. |nicipal. 0 
Mas nós não: consideramos o espaço qué te-| Segundo refere a «Democracia» foram 
j "-/observadas todas 


á“iriterpol 


de soldados da guarda 'mu- 


“as composições, vistos to- 
atrombadas portas 
os empregados metidos n'um 
| 0'snr. marquez'de Valla 


lóu “hontem o governo por este acontecimen- 


tendemos e como a inferimos dos factos. Que |to, mas como o snr. ministro do reino não. 


ella agrado'ou que desagrado é-pars nós in-|estava presente na sessão, ficou” a iriterpellação 
diferente. O snr. duque de “Saldanha com a|sem resposta. sims q ri 
posição importante que tem em di “0 «Jornal do Commercio», 
ponhias, que “estão sujeitos O mesmo acontecimento de atténtado, censu- 
escrupulosa fiscalisação e ra abrem: 
governo, «O com a parte s. [authoridade administractiva a quem foi com- 
exe.“ tem n'essas mesm: dl mettida a diligencia, 'na qual— diz o mesmo 
bilitou-so, com “o dizemos, “ante todas|jornal e mostra-o com a lei, que houve ex- 
as razões de; cónveniencia: politica para ser [cesso e ofensa dos feis da imprensa. 
ministro. Todavia não é só n'esta qualidade)“ -'S. Petersburgo foi declarado limpo da 
que ousnr.duquede Saldanha póde'concor- ' 
rer para'o “esplendor do throno, “paras con-|não resta nenhum porto da Europa 
servação da, independencia nacional e paras |rado sojo nem infeccionado! , 
consolidação - das publicas: liburdades, e tudo E' bôa a noticia. ' 
isto-deve: “exe quando) “Apraça do commercio de Lisboa 'con- 
qualquer d'essas cousas corra risco. Itaráidesde 0 proximo dia 4.º de julho, mais 
O snr. José Estevão apresentou fea=|aria) respeitavel firma commercial. Será a de 
tharáy como já noticiámios,'8” representação | Ponsecss; Santos « Vitnna. “Os cavalheiros 


conside- 


ne df 


» classificando 


“0 governo 'se o ordenou e avi 


cholera pelo nosso conselho de'ssude. Agora, 


su Associação Patriotica 17" que armam esta sociedade são os muito abas. 


mo o extraclo da sessão, 'que' este |tados capitalistas, os snrs. Josquim Pinto da! 

jornsl»publica, refero'o modo como da apre-| Fonseca e “seu “irmão Antonio Pinto da Fon- 
sentação «e q declaração feita pelo'snr. pre-/ secs, Cárlos Ferreira dos Santos Silya, filho 
sidento da camara, por si-exe 56 ter |do' distinoto 'commerciante o prinieiro 'snr. 
prestado! a-recober à mesma ' representação, |barão de Santos, e o snr. Prancisco Izidoro 
escusado é que nós o repitamos aqui.“ 4Vianna, membro da Junta'do Credito Publico. 

Ouvimos dizerque o sor. marquez de) “0 conhecimento prático do commercio, 
Loulé, que a Eb elegia as relações, o RAT AO todos eos quan- 
sociação e foi um dos seus fundadores, "so|tiosos copitsos que”possuem, asseguram a es- 
retirará della. f “| twsbeitdade pn Tr lisongei- 
oo ACdIsCaSsTO sobre 5; 
de Vianna começou hontom, O.snr. dr. Bento|so de negocios de conta propria e alh 
de Freitas Sosres apresentou, com o fim de) As operações a que esta sbcie: 
sustentar à eloição, seis documentos que en- dirige, são as de banco, de 
tregou é apreciação da camara, A discussão! indastria, tuqui 
continuará por olgans-dias. O snr;Pinto| “Continuam “as! tentativas do suicidio. 
Coelho-já melhor de saude, conta ir'á ca-|Um cabo de policia quiz encontrar no Tejo 
mara naterça feira para tomar parte na questão. |o terino aos males da vida, mas'foi salvo. 

A eleição de Vianna é um dos assumiptos|  “Chiegou'da' Madeira o 1.º batalhão do 
quo prende tambem a altenção publica. -fregimento de infanteria n.º 2." 

A maioria tambem está: dividida nesta “10 nosso mercado “de fandos fechou-se 


Inde so 
commercio 6 de 


discussão eo govérno' parece que se eximelhontem com as seguintes cotações, 
devinhuir n'ellas > ) , “COTAÇÕES OFFICIN ES, 
cooNa cp ta “da lei de meios, 0: v| Inscripgões d'assentattiento, 


ropos! 
Bento” do” Rreitas Soares e Rocha' Peixoto] juro pago até ao fim do 


pertenderam que a isenção de dedueção nos 1.º semestro de 1861.,:7 47 “a 471/ 
vencimentos até 3008000 'áis compreendes-| Coupons idem 47º am VÁ 
se tambem os empregados das camsras mu-| Certificados ., NO a 40 1/2 
nicipaes o todos: os mais administrativos que/Titulos de' divida publica | 

não “são eonsiderados empregados de Estado.) (antigos) ,. a 
Mas com'quanto a razão estivesse da parte| Ditos ha a 
dos: snes; Freitas Sostes o Rocha Peixoto, |Ditos das tros operaçõe 12 217 
pois que não ha fundamento ces para quetPapel-moeda............. 97 a 29. 
em identicas eircumstancias de vencimento 

se negue-s unsempregados O favor que se ara, ERRA NANROS. 

concede: a outros, “o'sniiitiinistro “da! fazen- rLalações L. 


du inão, conveio nisso. Parece porém que! " | 
s. oxc.?, reconhecendo -que é de justiça a! Isa de Madrd -- 3 por cento consoli- 
portenção dos dous ilustres deputados ES dado à 50,65. + ado 

Villádo: Conde é Ponte da Barva; convirá ain)! Bolsa de Paris — 3 por cento francez à 
da “sendo a “proposta apresentada em outra [67,70 4 43 uito a 96,70. — 

obeasião, CU uimus do 0 a cos 1" Bolsas de Londres — consolidados de 90 

O snr, Avila em questões de dinheitola 901 «it ARA sas be 

é sempromindo e impertinente.” Custncle) 
tanto um desfalque qualquer na receita pu- 
blica como na rop petld ou ain- 
da mais. Mas ds vezes este seu zélo, posto 
que louvavel; falo ensnrdecer: ás | reclama- 
ções da justiça, sendo por 1sso que vs. exe; 
só atiende. tarde a taes reclamações, fazendo 
assim lançar o ás, vezes «em letra maiuscula, | 
na, conta do lavor de outros aquillo que .só 
a 5, 0x0! se deveria agradecaro - 0: 050i)]] O ONDE af 
Sea quantia do ts. 6,0 minich Na“ noito da domiago appacecendo no 
Passeio Publico ás 10 horas da noite o Bnr. 


(Boletim telegraphico) 
Bo 


-Pelegraphia electrica, 
ISBOA 25 DE JUNHO A'S9 H. E 27 M. DA 
end - eh MANHÃ.” 1 


- (Do seu corrospondente.) 


fazendo por asso deducção, não ha razão para 
quo a fasm 
não, só. 


tos, Certos; 
«= Arexcapção ma lei de 
timos, mada a póde justifigsr, o; % 
: deiros tambem, fizeram o seum 


“Em presença de tão manifesta demons- 
ltação de tao! do np enthusias- 
às calacam-se, y ; ; 
“o SM, 0, Snes D. Fernando e 33, AA. os 
Senhores infantes D. Luiz e D. João esta- 
vam no passeio, mas, retiraram-se, logo. 

* Ma perfeito socego e não existe o me- 
nor receio de quo à tranquilidade publica seja 
alterada. » pigs 


ulorss estolgup dr YO gug 
«Reunidos 450: resolveram fazer uma rox 
presentação 4, camara: pedindo »asrevogação 
d'algumas. posturas: quo osihão:) deixam eu 
riquecer com 4 pressa, que elles; querem. 
«Como tambem os leitores verão dos ex 
tractos das sessões, os snrsministros.e (al 
guns sars.' deputados: teem renovados ini- 
ciativaç dei varios projectos, mas escusado é|- 
atá refgnil-os; pois qua não! éopassivel -que a; 
camarase oLeupe mesla sessip-de todos es=|: - Carta importante: — Em seguíla 
sos asumplos; 0.) 00 obs &ovp vi oislpublicamos a capta queco'sár.: duque de Sal- 
Comprehendemos nos qua/não entrarão |daaha dirigiu -ao-snr, marques de Loulé : 
em discussão, O projecto do capitalisação das , t Mew caro marques. 
dividas saligas, Neste pelo menos assegura-=) Quinta feira20 de junho de 1861. 
mos, a9s leitores quê senão tractará. Tal o Um meu Amigo acaba de chamaria mi- 
como estás ipáraça que não: haverá camara qué inha attenção sobre um artigo publicado na 
o ye í sb q 


) siDaS 


NOTIGIARTO. 


O COMMERCIO DO: PORTO. 


«Opinião,» jornal que segundo me afficmam 
é superintendido por um por tea vos 
Lê-se em q os iodos d'a les artigo 
«que o pal aa Es a minho 
indiferença, dia lo sem correctivo acer- 
bos coma y Como Os que alguns Oto] 
gãos da imprensa teem feito ultimamente & 
proposito de demonstrações à que no mes- 
no-artigo so faz referencia.» 

Weclaro não ter lido, nem ouvido fallar 
em um só d'aquellos commentarios, Quando 
deixei “o ministerio em 1856, fiz tenção de 
que os actos da minha administração que du- 
tou mais de cinco annos, fossem o meu tes- 
Tamento político; e o meu procedimento des- 
de então tem sido em tudo  coniorme com 
squelle proposito. Nem mesmo como sa- 
bes acceitei a presidencia da camara dos pa- 
res, e o unico acto politico que desde aquel- 
la epocha tenho praticado foi o ir votar na 
ultima eleição, do circulo 115. 

Durante .0 memoravel sitio do Porto, e 
desde então a minha ideia fixa tem sido a 
união da familia portugueza, e a consolida- 
mo do systema liberal entre nós; ede to- 

asas glorias que a Providencia me tem per- 
mittido gozar, nenhaoma é para mismo lão apre- 
tiavel cônio a de' ter conseguido pelo esta- 
belecimento, de um governo nacional que 
acabasse aquella sanha envenenada com que 


os partidos se aborreciam, proporcionando] - 


mo paíz o gozo de 11 annos de paz, em lo- 
Bar de 14 revoluções o revoltas, que em 15 
annos tinham dilecerado a nossa. patria, tão 
digus- de melhor sorte. Podes pois. avaliar 
qual será a minha profonda magoa vendo 
o que hoje se está passando, vendo de novo 
ategdo entro nós o facho da discordia. 
A" contemplação do quadro melancolico 


cjem que se me afliguram desenhados o nos- 


e fuloro, não podia eu ficar in- 
; meditando profundamente qual 
à linha de condueta quo me imeambe seguir 


em circumstancias tão melindrosas, o minha] - 


consciencia me impoz o penoso e rigoroso 
er de, sem ir ao encontro do poder que 
, não me eximir perlinaz ao'ser- 
a “publica, quando ella de mim 
exija 0, maior dos sacrifícios. Ape 

E quando. instado por, muitos bomans 
iserios, e de todas as opiniões para voltar ás 
lides politicas, tênho-lhes declarado” que se 
el-rei, o nosso bom amo, alguma vez resol- 
vesse encarregar-me da formação do minis- 
terio por julgar que os meus serviços ainda 
possam contorrer para' oexplendor “de' sen 
thróno, para à conservação da independencia 
nacional, e para a consolidação das publi- 
'cas liberdades, eu me não recusaria, “por dif- 
ficeis que fossem as circumstancias, sem por 
modo algum apressar, por qualquer acto mea, 
uma mudança miniatorial, que Julgo da maior 
conveniencia seja só o resultado das: con- 
dicções proprias dos governos representati- 
vos, a 4 


Creio que me Tarás a justiça de acre- 
ditar que me não fascina a ambição do man - 
do, que tantas vezes tenho recusado, que 
tantas vezes tono exercido, e do que sem» 
pre me tenho separado logo que me é per- 


mittido: nem ambiciono 'tão ponco novas hon- 
ras, satisfeito com as que me tem sido con- 
das 5; 5 
só ousentimento doque devo ao eá pa- 
tria que me levará s alrandonar a vida privada, 
em que tenho” passado” estes “ultimos seis 
annos, ” x 

Se não li como te disse os commenta- 
rios à que se refere a «Opinião», tenho visto 
com grande pesar alguns papeis quê tem sido 
espalhados nos quarteis, A .essa. leitura não 


EE 


1», 0RIMUF 
dicar os foros que já teve, quando S.João Às mezas dos examinadores são compostas 
fo Cedofeita tinha privilegio de priofidade. |da fórma seguighb: + 

s Falicelmento. —Hontem pelos 3 ho- leira 
1 


e de 
ra da Fonseca (pra- 


cogda tarde falleceu 6 snr. Manoel José Pinto 
dino d'Almeida e José 


7 Os snrs. Loiz- 


pa 
sidente), Antonio Be: 
Alves Moreira rros. 

2.º cadeira. . 

Os snrs.-Luiz Antonio Pereira da Silva 
(presidente), Francisco Velloso da Cruz e José 
d'Andrade Gramacho. NR” 

ENE 7 

Os snrs. Josó Pereira Reis (presidente), 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto é José Fru= 
cluoso Ayres de Gouvên Osorio. 

= 4 cadeira. res ee 

Os snes; Antonia Ferreira Braga (presi- 
dente), Manosl Maria da Costa Leite e Agos- 
tinho Antonio do Souto. 

5.º cadeira. E 

Os 'snrs. Caetano Pinto d'Azevedo (pre- 
sidente), Manoel Maris ila Costa Leito é Agos- 


Carneiro, gerente a casa) commercial) dos 
sus, Butler Nephew-d 0.8 ossos 

adrão bisonho.—Hontem de tarde, 
na Cordoaria, estava um tal Antonio Gonçal- 
ves, criado de lavoura, procurando conven-. 
cer um vendedor de carne, por nome An- 
tonia José Barboza, à tomar: com elle parte 
m'um roubo; e,, para melhor o tentar, con- 
tára-lhe que fizera em Fanzeres um roubo 
no valor de 40$000Téis, e que ninguem sus- 
pritou que fosse elle o roubador. 

O vendedor de carne resistia a todos os 
meios de seducção, e um cabo de policia, 
que. pôde ouvir parte da conversa, tomou as 
suas medidas, eo dito Antonio lá está nos 
ferros até se averiguar do roubo que elle 
proprio/se denunciára, . 


+ 


Patriotismo, — Ao nymero das con- 
tinuadas e valiosas provas. de patriotismo, 
que nos dão as nossos' compatriotas, “resi- 

entes no Brazil, temos a addiccionar mais 
uma, que merece registrar-se. , 

O snr. Antonio Joaquim Dias Braga res 
sidente no Rio de Jáneiro, em officio diri- 
gido ao vice-presidente da Associação Indus- 
trial, Portuense, diz o, seguinte : é 
« Informado da exposição que essa pa- 
tríotita associação projecta para agosto pro-|  “Os'snrs. Antonio Ferreira Macedo Pinto, 
ximo futuro, conforme o programma que man-| José Pereira Reis, Luiz Antonio Peréita da 
datam para inteligencia da sociedade «Ma-|Silvs, Francisco Velloso da Cruz, José d'An- 
drepora». ollereço para as despezas d'essa|drade“G ho'e José Fructuoso | yros de 
meritoria obra a quantia de cem miboréis AS RAS SO E , 
pisada forte] que serão entregues pelo snr. cadetiro. +ormtotoos point 
vão. Ferreira. Torres meu correspondente. “d'Almeida, 
n'essa cidade. » « ala mega su > 

e Antonio Joaquim Dias Braga." 


tinho Antonio do Souto. 0a 24 8 20b 
0 cr BA cadeira. o latina o 
= 05" snes: Manoel Maria da Costa Leito 
(presidente), Antonio Ferreira Broga é Agos- 
tinho Antonio do Souto. aGir uu 
seu uup Po galbira lo] ctnq À 
Os snrs, Francisco Velloso da pretas 
sidente), Antonio Perreira de Macodo Pinto 
e José Fructuoso Ayres de Gouvêa Osorio. 
«elo BS padeiragor elag spabtóg” 


io Ferreira Braga, Laiz 


; seta, Caetano Pinto d'Azevedo, Manóel Maria”, 
“Rio de Janeiro 5 de maio de 1861.  |da Costa Leite, José Alvês Moteira'de: E 
O mais eloquente elogio, para acções| é Agostinho “Afitoio do” Sonto. “UP os 


desta ordem, está na singela noticia d'ellas. | - - elegrapho electrico. — O ren-' 
Disciplina. — Tendo o'snr. comman-|dimento dos telegraphos electricos reei- 
dante de barreiras aviso de que o guardo |ra divisão da liatin tel Visao tran 

n,º,22, de serviço nas Eirinhas, praticova| missão de” despachos nacionaés e internácio- 


excessos, a pretexto de fiscelisação, quando) naes nó mez de maio ultimo foi de réis 
b ebiboar é E ceebibsa 26 


Broa, 


Teus 


+, À 


oa é 


pe d otqio 


) E Il 
ASgASO 
ido cre até: 
nani 


is. — O vapor Lisboa sabido sabba- 
do para o mesmo porto, pelas 4'e meia ho- 
ras da tarde, levou u sou bordo 53 passa- 
geiros entre. elles os seguintes ;. 4º 
Josó Joaquim Ferreira de Araujo, Ma- 
noel José Miranda de Albuquerque e seu|ção 
primo.” din beto bp th ê 
E 


o 


Ru 


com ris. 


fui eu indiferente. Por alguns generses “e 
officises meus particulares amigos, tenho feito 
constar que perderia q bom conceito que eu 
d'elle podesse ter, qualquer dos meus cama- 


“Jradas que preslasse ouvidos ás sugestões com 


que pertendem allicisl-os. E parece-me po- 
der afimar-te sem a menor hesitação que 
nada ba a receiar por esta, parte. 

De outros escriptós menos convenientes, 
e por ventura attentalorios contra o“ decoro 
é respeito pelas leis, que me dizer ter cir- 
culado no publico; não. os: li, 0..se os lêra 
não osconsideraria, dedignando-mo dar im- 
portancia a publicações anonimas, produeção 


“Ju'algum “cerebro exaltado, ou talvez obra cal- 


culada de mexeriqueiro político, que julga 
poder desvirtuar o meu nome com miseraveis 
ardis. 

Tenho. escripto com a franqueza que me 
caracterisa.e, para salisfazer ao illlustre re- 
dacior da «Opinião», e não porque'jolgue , 


que os meus compatriotas m6 não façam jús- 
tiça, "voa mandar-lhe copia Westa carla, po: 
dindo a. sua publicação. 
Teu | colega; 6 -amigo 
Saldanha. 

Portos limpos. — Por edital do con- 
selho de saude do reino foi considerado lim- 
po de cholera morbus S. Petersburgo, fican- 
do assim limpos todos os pórtos da Europa. 

Festéjos do S. Koão. — Este anno, 
os festejos do 8. João foram muito somenos 
dos dos outros annos, e de mais a mais con- 
trariados no domingo pela chuva e frio. A 
rua“ do Almada , “que estava ha muitos annos 
na posso da primazia, n'estes festejos, que 
por alli atrabinm o immenso povo que con- 
corria“no arrálal o fogo de'arhficio da Lapa, 
foi desta feita abandonada, não só porque 
na Lapa, não houve como ha muitos anitos 
era costume nem fogo de artifício, nem mu- 
zica) como porque os habitantes da dita rua, 
não fizeram nada do e nos annos anto- 
ribres chomava para alli por alli a con- 
sorrencia, ã 

Na alameda da Lapa, honvo ainda assim 
arraial, é a suficiente concorrencis, para que 
os gatunos fizessem boa'safra, pois nos di- 
zem que muitas pessõns vieram d'alli com 
os rélógios, lenços etc. de menos. 


A tua dé Cedofeita foi esto anno a que 
levon' a palma, Teve areéos, desde o princi- 
pio da rua até á esquina da Torrinha, muzi- 
ca“ no domingo e hontem, e fogo do artíficio 
no domirigo 4 noite. 4 rua estava toldada 
de bandeiras, e hontem todas às janelas das 
casas estaYom adornadas com cobertores de 
damasco. “A concorrencia, quer no domingo à 
noite, quer hontem em todo o dia foi im- 
mensa. Era por alli, como é da crer, quo 


Ih'a escondeu, porém: ella; veio na 5.% feira 
á cidade, comprou outra pistola e com ella 
se matou, n'um pinhal, perto da sus casa. 


Dizem-nos que o povo se oppóz a que 
so lhe -désse sepultura em sagrado, eque por 
isso o enterraram junto'do adro da igreja.|. 

No mssmo dia sabbado, ahi paraas par- 
tes de Santo Thyrso, suicidou-se um alfaiate, || 


enforcando-se. á 

Parece que soffria aecessos de aliena- 

ção. ! a aii 
Julgamento. — No tribunal criminal 
te -Barcellos foi julgado e absolvido o réu 
Macedo Portugal, implicado no célebre protes- 
so J'Adães. O «Eco he Barcellos» dá a seguia» 
te nolicia.d'este julgamento : 

« No dia 19 entrou em julgamento o réu 
Antonio Ignacio de Macedo Portugal, um dos 
implicados no processo. da achada da. machi- 
na de fabricação Ge moeda falsa em Ádães. 

O jury constituiu-se: 4s- 10 horas mi 
nos'20 minutos, tendo o snr: delegado es- 
Botado o numero legal das recusas, e regei- 
tando-so por parte da defesa 8 jurados. Uma 
grande-parte dos jurados eram do julgado 
de Amares, itacilidáde do réu, eo snr. de- 
legado procurava por isso excluil-os.  Dous ba- 
chareis faziam parto do jury depois de cons- 
tituido. 

Só quatro testêmualas deram depoimen- 
to oral: todas as outras assim de accusação, 
como de defesa tinham os depoimentos: es- 
criptos: emcartas d'inguirição.> > t 

O processo era volumoso, ea leitura, 
apesar do desembaraço dos escrivães que a 
fizeram, foi demorada. Y 

As provas'por parto da accusação eram 
fracas, fraquissimas, e o sir, delegado esta- 
va por isso em mau terreno. À sua reconhe- 
cida habilidade porém forneceu-lhe recursos. 
O sea-diseurso tocou com toda a minuciosi- 
dade todos 'os argumentos que eram de apro- 
veitar para concluir pela condemnação do réu 
e foi depois procurar recursos na qualidade 
e-natureza do vrime, mostrando que era'tal, 
que abalava a sociedade pelos fundamentos, 
e deduzindo d'ahi a necessidade da sua re- 
pressão, Gravb no- esiylo, logico na ideducção 
foi por vezes eloquente, e deixou satisfeito 
o numeroso auditorio. 

O snr. Tocres e Almeida. foi o defensor 
do réu; Apreciondo devidamente-o: discurso 
do illustrevaceusador publico, e fazento-lhe 
os merecidos elogios, entrou tia defeza em que 
desenvolveu os recursos gratorios de que dis-. 
põe, rebatendo vigorosamente os argumentos 
apresentados por parte da 'accusação. 

Terminados os debates & feitos os inter- 
rogatórios, o juiz fez.o seu relatorio coma 
lucidez e imparcialidade proprias de um mas 
gistrado illustrado e digno, e" propôz so j 
os quesitos, que deram em resultado a sb- 
solvição do réu, À audiencia acabou ás 11 
da noite. » 


fazia caminho a gente que bia ao arraial da 
Lapa, e vinha d'lli. , 
“op A rua de Cedofeita parece querer reven- 
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Rg iodo ortagual, abri- 
ram-se subscripções para r O anniver- 


sario da ultima separação da mai pa 
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“O sEsSÃO DE 21 DE JUNHO. 
“DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS,,, 
Villa Verde, + José Maria «Pereira-Gontra Ma- 
ria Luiza Parpica=Julz scada, irão Bandeira 
k pipe nona José eiaÃaa é mulher— 
ontra Joaquim Pereira. 'inho. e mulhec—. 
Pereira TERA, escrivão TEN he, A, í oii 
Porto. “Os vistondes de Balsemão—Contra João 
Rodrigues de Mello—Juiz Aguilar, escrivão Silva Pe- 


Cabral. 
Fornos d'Al, 
Cabral Contra Francisca de Jesus Juiz Casado, ess 


se AVE 0a 


Í rh 
res,  Antenio Bernardo da Silva 


crivão Silva; Pereira... o aqulal a 

Porto. O padre Manoel Domingues Pinheiro—. 
Contra: José Lourenço d'Oliveira-—Juiz Barbosa, es=, 
erivão, Albuquerque, L ops Qbery tro + 

Resende, Luiz Soares—Centra Antonio Pinto - 
Vallente—Juiz Castro, escrivão, Bandeira. 

Sinfães. D. Maria Henriqueta da Cerveira Leito 
Bourbon —Contra Jeronymo Pinto Corrêa de Lacerda 
e outros- ma, é Cabr no 

Fam 
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bugdal 5 
- Erancisco Antonio da Silva Per- 
reira—Contra José Igoscio Cerqueira Lobo e mu- 
lher—Juiz Oliveira, por impedimento Aguilar, es- 
erivão. Silta Pereira. Fade 
Villa Real). Antonio Alves Perreira Pinto Vil- 


lav—Contra José Pinheiro de Azevedo de Carvalho 
b Almeida—luiz Silveira Pinto, por“ impedimento 
Gama, escrivão Albuquerque. 

Santo Thyrso. Joaquim José Lourenço Dias— 
Contra-José da Silva Maiã—Juiz Leite, escrivão Ban- 
deira, 

Sinfães. Antonio Manoel da Silva Pinto Abreu 
e mulher — Contra 0 bacharel, Manoel Pinto de Vas- 
concellos — Juiz Lima, escrivão Cabral, 

Amarante. D, Maris Victoria, 
Contra a irmandade da Senhora do 
Lopes Branco, por impedimento Lima, 
Pereira. pa ' 

Porto.” João Pereira da Silva e mulher—Contra 
Maria Theolinda de Jesus — Juiz Macedo, escrivão 


Albuquerque: 
A ggra, 


8. 

Famalicão, mobis bai fdnira Borges o mari- 
do— Contra der Ferreira Borges — Juiz 
Barbosa escrivão Albuquerque. PAM 

Olivélra! d Aceméio: ão Soares de Pinho — 
Pi Juiz Castro, escrivão Bandeira. 
Antonio da Moita Veiga Senior — Contra 
Augusta Pinto da Silveira” Magulhães — 


ivão Cabral. E ” 
ego, Luiz famalho é ouleo —Gontra. o M; 
uiz Oliveira, por impedimento Gama, «escrivão 
Silva Pereira « oral sia qa À 
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malicia, Eee: ido Ab asa da rogo-lhes o ' Ty Pe que e: l ae “IDEM. —Na Poti ol, a, Marcel 10, fina Ee ngulos go cor ron] SEU USO, 

“de apresentarem provas d s qu ONES a nova Confedera ques suo çõA à hartis com vinhos dA, pa PAO DR A > gos Mentor, cap. Cam TRRep=Er Rio 
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por para que ,.ino. caso de bom) governo de Vienna à adoptar” médidas ense- 2 pipos de úito; Sandeman & 6. : Err mergso o * “Pl da Liberdade, ântigamento; rua da | Sovella, 

exito as negociações lesão, por. consequen- rã po + Aúçea pi dit hos Sipretendia: ei E é , tma pulseira HE ouro cravada a iamanjes, à 

cia 0 reconhecimento de facto. No dia 8 da a jioho o jago « que os fran- 1a de dito bra pers oreira 7 ra e peer + qual se perdeu no, dia 24 do corrente do 
--1 (A sRatriey 6.0, Rayspdoixam porcober [zeze evacuaraur à Syria, houve um motim|R. Batalha, 18 Sucos E la (uilhermo A (Agness, YSEIRO com fio, Pads dirigir-se á rua do Bomfim n. 

que o. reconhecimento; do, nova reino de. ee Eta christãos cm Mouk-Tora, porém|25 caixões” tom ovos; M: aro Caixas com “ o m 


Sandeman, 
11 ditos de 


ide 'se lhe mostraráa irma, o receberá 
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terisão; o d' cordo unanime. rom manifestação em que se- gritava «viva EN J O Pta ara 
] 2 fá ç E 
a o beem caro embalo Vinho” nftdito 40478,00 SAnIDAS. q SOL: E BEZERROS 
Cad k sea Ei es. dit 8 Elrteto da Diso merge. ts GIBRALTAR, —Vapor pag. ing: Coralina. 


rr; Vapor dé gueri A fabrica do Esteiro de Campanha, em pes 
PORTO Vapor Lust. Parana / N quenas-ou--grandes porçi id Es E 

spa, pára Spipinão, «7 BQNDRES —Vapor ing; Rlantey., | ()() 0 4 “Vende. -S6 mt ruadas Teypas n.º Vozo Bh. 
CNinho es cecoraiesererararmeroo BSBSS O — IDEM 23) [18047 


TON | CENA Das. s4u06zZ09 9! cor se-sinsss essas apeg-ado ANAIS 
man En di dios Patacho Alarme, ahi hi FLOR D ENXOFRE 4 
oras, — Vapor Lisboa, , i 
“PARTE MARTINA. , LIVERÊOOL. 17 dias. *Patacho Magico. . : 
SWANSEA, 15 dias —Brigue norueg. a ( RS QUALIDADE Uh e 
wavo SORO: E se UNO NEW-PORY, 10 dias —Escana iDg. Sarah. u 
a SARIDAS. y 
“vhs nbnas pa MANÉ. PORTO.— Barca Polbicira. a Souza Guimarães « FA 
Pica fóra: dao hã 0] 7 8 aMiGUeLiSPalácho Walhio é Adelaiaêo 71)“ ns DE BELLOMONTE Nº 271 
Binibiato. pai 8 8 811 


ti 5. pabticulates, os)poxos insarractionadá: 
Não tardorá: qdo: “8 noticia oMeial | po-/q APR pps dna Ria pirs | 
nha, termo. a todas as duvidas e conjectáras. |sa]t0,26 fúzilados vinte habitánios: por“terêm 
v14A molícia: telegraphiea, sobre a sUpposc | queimado; vivos quatro ; piemontezes; | rOsditos! 
to grave enfoemidado! “de rainhavdo Ingla -: povos foram incendiados. o 
an é segundo rdeclara à O po las dy VIENNA 18. — No orçamento dloste an- 
j o ha um enorme deficit. 
A má inteligencia que reina. entre esnr. 


[ 
tem Rip "rca ataques nervo- Led Bi eo snr, Voy, .chanceller da Hun- 
ri aaa ortancia “dão os fa- a dá consistencia aos boatos de crise mi- 


e isterial aa da entrada do sar, Hubner 
à» is A qnt demitido “dg Pipa, É dá-se )pô' “lute sterio. 


o1uod) 


-AHandega do Porto 
Leilão 
O dia 4.º do julho: pelas 11 boras da 
N man) pó da alfandega d'esta cida- 
dee peranto o. merelissimo director da mes- 
ma so ha-de proceder à arrematação das se- 
guintes fazendas : pannos de cazemira de lã, 
lenços de seda, chailes de lã e algodão, ca- 
pas de seda para guarda-chuvas, cobertores 
de lã, instrumento de musica, saccos com 
farinha de pau e café, chocolate hespanhol, 
caixos e latas com doce de goiabada do Bra- 
zil, 20 barras de ferro, garraíões, garrafas & 
bareis com vinho e aguardente, e varios outros 
objectos que serão presentes no acto da arre- 
matação e constão dos editaes aflixados é porta 
da alfandega. 
Alfandega do Porto 22 de junho de 1861. 
1.10 escrivão do expediente, 
Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos. 
Sd E (1654). 


O dia 3 de julho do corrente anno, 
pelas 9 horas da manhã, na pra- 


g 8! 
liyi 
SEBO sóis to por execu- 


inistro e mezarios da Veneravel 
“de S. Francisco, d'esta 


à Maria de Jesus, 


Nova de Gaya, pelo juizo | 
À ah Es GvRoO ondath o 
Como procu ador, 


Luiz da' Siva Carneiro. 
(1660) 


rábvêi 
E 


Vianna. 


de direi 


» to 
da pr 


nt fabrica de Domingos Fran- 
à cisco Carneiro, na rua da! 
Boa-Vista n.º 200, continúa a haver nobre- 
zas pretas e glacós muito lustrosos de supe- 
rior qualidade ; assim como sedas de côres 
para vestidos de senhoras, nobrezas para Ópas, 
velludos e setins pretos e de côres, tafetós, 
lenços e varias fazendas de algodão, tudo 
por. preços commodos. - 11657) 


AVISO 


'ENDE-SE uma propriedade de casas: 

*» com seu sobrado. a de poço, 

cóm seu quintal eramadas, tudo fo- 
vchado -sobre'siy na freguezia de Avin- 

tes lugar do Mogarão, com bôas vistas para 
o-rio-; quem a pretender fello na rua das 
Flores de fronte da Mizericordia n.ºº 2 e 4. 
ru a [1659] 


Flôr de enxofre de 


Brandrams 
M casa de Felgueiras & Baltar, rna do S. 
- (1655) 


João n.º 116 


[][—————————— 
NTONIO Serafim Affonso Barboza, nego- 
ciante, morador no largo dos Penedos, 

na cidade de Braga, declara que Manoel Al- 
vares da Costa, de alcunha o Fagundes, mo- 

rador no mesmo largo dos Penedos, lhe é 

obrigado & responsavel por mais de 4508000 rs. 

que recebeu em dinheiro e géneros da loja 

e casa d'elle anounciante, por intervenção 

do csixeiro d'este Manoel José da Silva, fi- 
lho de João da Silya, carpinteiro, morador 
na rua Verde, d'esta cidade, ao qual o dito 
Fagundes induziu a furtar e roubar ao aa- 
munciante; que contra um e outro vai usar 
das neções criminses e civis que as leis es- 
tabelecam. E por que consta que, o dito Ma-| 
noel Alvares da Costa, de alcunha o Fagun- 
des, para illudir e fraudar a responsabilida- 
de e obrigação em que se acha, lraocta de 
vender, allienar e destruir seus bens; por 
isso o annunciante-faz publico e previne a 
todas as pessoas para de tudo isto ficarem 
*scientes, a fim de que com elle não façam 
contractos alguns, e que quaesquer que fi- 
Zerem serão nullos e rescindidos como frau- 
dulentos e que quem com ella contractar fi- 


pc, Pi A 


mesmo. modo. 
Braga, 21 de junho de 1861. 
Antonio Seralim Afjonso Barboza. 
(Segue-se o reconhecimento). 
o (1658) 


OSE'o Nunes dos Santos, do lugar de Pa- 

“redes da Beira, concelho de S. João da 
Pesqueira, tracta de habilitar-se unico e uni- 
versal herdeiro) de Seu irmão Manoel Nunes 
dos. Santos, negociante que foi n'esta, cidade 
do Porto'e fallecido com testamento solemne 
na de Lisboa 'e com audiencia do ministerio 
publico, pelo juizó de direito da 3.º vara é 
cartorio do escrivão Joaquim Josó da Silva 
Guimprães, Íszendo citar por editos de 15 
dias qualquer pessoa incerta que se jul- 
gue com direito de opposição á mesma ha- 
bititação, a fim den deduzir no referido praso, 
com 1 pena de revelia. [1649] 


JA familia que se retira para a provincia 
do Rio Grande do Sul, precisa levar 
em sua companhia nma criada que tenha de 
trinta a quarenta annos : quem se achar n'es- 
sas circumslancias póde dirigir-se a Sobrei- 


ras, m.º 74, para tractor (1603) 
“Aluga-se - 

— JJMA espaçosa casa com grandes 

commodidades para familia, arma 

IH ara negocio ou bazar, agua de 


+ ete, sita ma entrada da rua de 
D.; Pedro n.º 54.0) [1639] 


VENDE-SE uma casa, do um andar 
no largo do Moinho de Vento n.º 
5; não paga pensão : tracta-se com 
Barboza da Silva, ma praça dos Vo- 
ig ba n.º 45. 416%) 
ARRAPAS de 4.º qualidade de Glas- 
gow é de New-Castlo, de 6, 6 e meio 
e 7.90 gallão. 
Vendem-se por 
loglozes n.º 4 


734 


À 


pas nao)! 


O COMMERCIO DO PORTO. 


CASA FELIZ DE CHAVES 


loja de Luiz Paulino Teixeira foram vendidos os seguintes premios da exiracção 


A 
N ultima: - 


PREMIOS 
Rj 1008000 róis. 
3336 1008000  » 
544 1008000  » 
3162... 928000. » 


O mesmo tem á ven: s; X a 28500, quartos a 18250, 
e cautelas de todos preços, da' extracção que terá lugar no dia 6 de julho, 1661) 
( 


A SAUDE PERPEITAMENTE. CONSERVADA PELO DELICIOSO SUSTENTO DA FARINHA 


AMBROSIANA SOYER 


DESCOBERTA, EXCLUSIVAMENTE CULTIVADA E IMPORTADA POR 


Perrier & (.', 77 Regent Street, London 


Unicos denos da farinha Ambrosiana- Soyer e da machina patente pela qual unicamente 
as propriedades da planta podem ser desenvolvidas 


STE alimento é 0 melhor para doentes 6 creanças por ser o unico que nunca azeda no 

estômago, por mais fraco que elle seja, e restituir a faculdade da digestão e energia 
muscular e nervosa aos mais debilitados. E" geralmente applicado este alimento em ca- 
sos de dyspepesia (indigestão), constipação, irregularidade funccional, obstrueções, amargos 
de. bôca, caimbras, espasmos, accidentes, azia do estomago, disrrhea, ataques nervosos e 
biliosas, afiecções do figado e rins, flatulencia, distenção, palpitação do coração, dôres ner- 
vosas de cabeça, surdez, zanido na cabeça e ouvidos, dôres em quasi todas as partes do 
corpo, inflammação e ulceração cbronica do estomago, mal de pelle, escorbuto, febre, &s- 
crophulas, sangue impuro e pobre, phtysica, bydropesia, rheumatismo, gotta, influenza, grip- 
e, nanses e vomitos darante a gravidez, depois de comer ou no mar, tristeza, agas- 

ento, debilidade geral, paralysia, tosse, astbma, desinquietação, insomnolencia, córar 
involuntariamente, tremores, aborrecimento de sociedade, inaplidão para os estados, illu- 


Uma horsa e uma 
americana 


MA pessoa, que se retira para fora do rei- 
U no, vende por preço muito commodo, 
uma americana em bom uso e bem apparo- 
lhada, e uma horsa muito valente e bem man- 
dada; quem pretender dirija-se á rua das 
Flores n.º 260, ou em Requião, lugar de 
Compostella, para serinformado. (1635) 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
a 2.º qualidade. [14601 


JARRAS FINAS 
SUUZA BRAGA & €. 


RUA DOS CALDEIREIROS N.º 21 


ENDEM e alugam jarras fi- 

nas de porcellana flori- 

=» das com góstos muito ricos 
e variados. (1613) 


R. Batalha, rua d'Alfandega n.º 7, tem 
e ptra vender 


FLOR D'ENXOFRE 


de superior qualidade e pureza, que garante 
ser igual á que tem vendido nos annos ante- 
riores, cujo bom resultado tem salisfeito ple- 
namente a0s que a teem applicado. (h54) 


q ENDEM-SE garrafas de 6 e meio so gallão, 
na rua da Reboleira n.º 19, por preços 
baixos. J (1440) 


Farinha triga 


sões, falta de memoria, vertigem, afluencia de songue á cabeça, forças exhaustas, melan- 


“|colia, mêdos “infundados, indecisão, horrivel estado de tristeza, ideias de suividio, ete, etc. 


“Analyse pelo célebre professor de chimica a chimico analylico André Ure, M. D., F. 
R..S., etc, ete, Londres 8 de junho de 1849. Ea certífico que, tendo examinado s Am- 
brosisna Soyer, acho que é uma farinha, vegetal pura, perfeitamente saudavel, de facil 
digestão, propria a promover uma acção sadia do estomago o intestinos, e por conseguin- 
te impedir dyspepsis, constipação e suas consequencias nervosas. F 

André Ure, M. D., F. R. 8., etc, etc, chimico analylico. 


aii gl ) 4 
O dontor Harvey faz seus cumprimentos sos snrs. Perrior & C.º, e tem muito gósto 
em recommendar o seu sustento Ambrosyana Soycr; tem sido da maior utilidade em 
muitos casos obstinados de diarrheia, assim como. tambem do estado contrário dos intes- 
linos e suas consequencias nervosas. 
Londres, em 1 de agosto de 1849. 


PREÇO DA AMBROSIANA SOYER : 


As caixas pesando em bruto uma libra, 
» » duas libras 
» » cinco libra: 
» dozo libras.. 
orto, largo de S. Domingos, n. 


» 
Unico deposito no, P; 


BAIXA DE PREÇO 


' FLOR D'ENXOFRE 


SUPERIOR QUALIDADE 

€, ROIZ BATALIIA 
RUA DE BELLOMONTE N.º 53 
(1168) 


FLOR DE ENXOFRE 
DE BRANDRAMS 


ELGUEIRAS & Boltar avisam os seus fre- 
guezes que receberam ultimamente, e teem 

no Salgueiral (Regoa) em casa do snr. Joa- 
quim Antonio Gonçalves Lanhozo, fôr de en- 
xofre igual á que sempro teem vendido, é 
cuja qualidade é de todos bem reconhecida. 
[1577] 


Deposito de pezos do novo 


systema 

ONTINUAM a vender-se nã rua do S, João 

n.º 116, pezos do novo sylema. 
[1578] 
ENDE-SE uma linda quinta, sita 
na freguezia de Villar do Pa- 
raizo, concelho de Gaya, lugar da 
Estrada, pouco distante d'esta ci- 


PORTO 
Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 


7.º exTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


REIS 10.000:000 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor-: 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua-das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros a 58000, 
meios ditos a 28600, quartos a 18300 
o 


vameitas ur JUDO reis o ZoU réis, CUJÉ 
extracção terá lugar no dia 2 de julho. 
Satisfazem todas e quassquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respechvo importe em vales do correio, é re- 
mettem aos seus fróguezes as listas dos pré- 


mios. 
+ NB, Os mesmos venderam 
da ultima loteria parte dos se- 


guintes premios em quartos e cautellas de 500 


dade. 

Tem casas nobres com -bellas vistas. de 
mar, arvores de fructo, vinhas e terras do se- 
meadura, tado murado 'e como pertença um 
bom lameiro, e é dizimaa Deus. Seu dono 
Antonio Joaquim d'Abreu encarrega da venda 
d'ella os ill." snrs. em Villar do Paraizo, Fer- 
nando Camello Sarmento e no Parto o commer- 
tiante Antonio Fernandes da Silva na Praça 
de D. Pedro n.º 44. (443) 


uses cor vrmonas | FLOR D'ENKOFRE 
sp » |F. Chamiço Filho é Silva 
4 BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 


(1623) Tee para vender Nlôr de enxofra em bar- 
ricas da mesma superior qualidade, que 

tanta acceitação tem tido nos annos prece- 

dentes. 190) 


LOTERIA DE LISBOA 


BILHETES A 48900 
VE 


ATTENÇÃO 


E: Pereira Cardozo, caixa do hiate ORIEN- 
TE, julga nada dever do dito hiate, mas 
no caso que alguem tenha alguma conta a 
receber, depois de assignada e conferida pelo. 
capitão do mesmo, lhe será pagana rua do Sou- 
to n.º 71 até ao dia 25 do corrente, pois que 
findo este praso, elle caixa não se responsa- 


NDEM-SE na Praça de D. Pedro n.º 
bilisa por quantia alguma a que o dito binte « GALDAS 


17.e 18. [1643] 
esteja sujeito. ala a 

Porto, 20 de junho de 1861. (1637) RUA DAS FLORES N.º 459 “51 

Na-rua de Bellomonte!-7em um beito sortimento do capas e be- 


1.”qualidade enssceado por arroba 
kB ». » » 


18550 
ss] 


Banhos de caldas 
LUGA-SE em Bellomonte de Vizella uma 
pequena, cosa com sala, gabinete, alcova 

o dous quertos com tres camas, e boa co- 
sinha, Pódem falar alli ou nas Congostas n.º 
33. s (1593) 


Capachos de côco 

D' quatro tamanhos com barra escarlate 
para corredores, patamares, etê., de mui- 

ta dura —ha alcatifas de linho, de algodão 
a lã, e de lã do 4 palmos, e tapete de 
3 palmos; tudo bom e barato—Congostas n.º 
33. (1594) 
ie um carro montado em mollas de 
aço, pata 4 pessoas, com uma 


psrelha de 3 garranos pequenos. 
(1591) 


Altenção 
ENDE-SE na rua dos Martyres 
da Liberdade n.º 267 e 


Altenção. 
7 ENDE-SE uma propriedade de casas e 
um chão com ramadas e arvores de fru- 
cto, sita na rua do Rosario n.º 71. Quem 
a pretender póde tractar com a proprietaria, 
na mesma rua n.º 69, (1482 


José Joaquim Goncalves da 
Silva 


JaBRIU de novo o estabelecimento de fato 
feito 4 entrada da rua de Cedofeita n.ºs 
2, 4 e 6 com frente paro apraça: de Car- 
los Alberto n.ºº 49 a SO tendo um completo 
sortimento de fazendas proprias da estação 
que vende por preço muito rasoavel, 
(1259) 


Superior estopa de embira 
VENDE-SE em'S. Nicolau n.º 30 e 32. 


(220) 
M. GALIANO 


MODISTA DE LISBOA 

Rua de Santo Antonio n.º 54 e 56 

ONTINUA ater um lindo e variado sorli- 

mento de chapéus de seda e palha de 
Italia para senhora, menins, menino e bo- 
mom - ditne do ostspo 4 Tudor, honols é Rnza. 
para menino; espartilhos, grinaldas, e enfei- 
tes; tudo na ultima moda por preços com- 
modos. 

N. B. No mesmo estabelecimento (con- 

linúa'a fazor) vestidos, capas, manteletes e 
tudo quanto é pertencente a senhora, 


574) 
DEPOSITO 
DE SABÃO DE LISBOA 


RUA DE BELLOMONTE N.º 53 
Sabão mesclada fabrica de Braço 


de pratas, ess soc cessre raves. 90 réis 
Dito amarello: da fabrica 

de pratas. cc... Cel NTO 
Dito mescla da fabrica de Valladares 90» 


N. B. Além da tara tem 
4 arrateis de bom pezo e 5 
p: e. de desconto. 


Sabão bespanhol legitimo a 95 rs. sem-desconto 
Dito italiano, caixas de 32 
arrateis . 


++ « do rs. sem desconto 


(1376) 
CORTUME 
DO ESTEIRO DE CAMPANHÃ 
DE FONSECA é FERREIRA 


Venve-se na rua de S.João n.º 77 279.r 
18650 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Lisboa. 


O vapor LUSITANIA 
capitão Contente, sa- 
hirá para Lisboa 3.º 
. feica 25 de junho, ás 
4 horas da tarde, 


No escriptorio da companhia seguram- 
se fazendas a 3 oitavos p. é, e dinheiro a um 
quario por cento. 

Pora carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rus Nova dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. e 


Para-Londres. - 
mam O vaporingleza heli- 
ce= IBERIA, = 
pitão Robert Kava- 
naugh, deve sahir no 
dia 26 do corrente, 


ás 6 horas da tarde. ia : 

Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentos commodos, tracta-se com 
às agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
€.* ou com Alexandre Miller & C.º, na 
Praça. rage pag ney po] 


Para Copenhagen. e 
“= Stockholmo 
= A escuna == SEAVER, = de 236 


toneladas, capitão Mublbach, elas- 
sificada no Lluyds AS, sabe com 


toda a brevidade. Ainda tem lugar para 
corga., el assosnasto zomjes iogilh  (UBII) 

Para a tracla-se com O consignata- 
rio Carl 


os Cover! rua: Nova dos In+ 
glezes n.º Adora 2 ler, 50 


Para, Leith o 
(PRIMEIRO NAVIO) 
A sahir brevemente, o bergantim 


inglez.de 1.º classe==] ULIAN & 
BROTHERS, == capitão J. 6. 533). 


(1928) 


déb 


ningham. 
Para Bristol 
O=ALARN, =sahirá com bre- 
vividade. 
id ———ag98) 


doe Para Hull 


O = PRINCESS. ROYAL = deve 
chegar por estes disse sahirá' de- 
pois brevemente para Hull, tendo 

á porte da carga engajada. Bllerby & Ma- 
son, Hall. : (1324) 


Para Dublin é Glasgow. 


A sahir com brevidade o novo bri- 
gue inglez == CREOLE, = capilão 
L. 3. Wooloughan. 
: (1417) 
Para carga tracla-se com os eonsignuta- 
rios A. Mitiler & €.º, na Praça. ) 
“Para 0 Rio de Janeiro 


A. galera = AMISADE, = capitão 

Manoel Francisco dos Santos, sa- 

birá com muita brevidade: para 
carga e passageiros tracta-se com Manoel Pe 
Feira Ponna & C.?, Praça de Carlos Alberto: 
n,º 132 r (1662) 


Para o. Havre 


A sahir até no fim do mez cor- 
rente o biate =-SANTA CRUZ. 
Caixas J. B. de Castro & €.º 
49 — Reboleira. 652) 
Para o Rio de Janeiro 
A galera =NOVA SUBTIL, ==sa- 
di birá com muita. brevidade: para 
carga e passageiros Lracla-se com 
o caixa Felix Pereira Barboza Bra- 
ga, rua das Flores n.º 99 a 101, oucom o 
capilão a bordo. À [1202 
Para-o Rio de Janeiro 


E Vai subir com brevidádo a barca 
EN = LIMA 1.º, = capitão Sant'An- 

na. Corga e possageiros, tracta- 

se com José Joaquim Barboza Lima, na Pra— 
qa de Santa Thereza n.º 58, ou com o ca- 
(1424) 


pitão a bordo. 


ra 

ta-so com Bernardo José Machado, larga da 
Cordoaria n.º.50, ou com 'o capitão a bordo. 
sê (1142) » 


Para o Rio de Janeiro 


A galera = JOAQUINA, = capitão 
Santos, sahe com muita brevi- 
= Jade. Para esrga e passageiros 
tracta-se com João Adrião da Rocha, rum 
Nova dos Inglezes n,ºº 52e 54. e 
(1285) 


Paraa ilha de S. Miguel 


Sabirá com brevidade obrigue 
== TAMEGA. 
Para carga e passageiros tracta- 
se com Figueiredo & Irmão, Bellomente n.º 12. 
(1597) 


ESPECTACULOS. 


3.º feira 25 de junho. 


n.º 99 ha para vender flor duines de verão pera senhora e elegan- 
de enxofre de superior qua- 
lidade. (466) 


Nº loja de confoitoria de. Marianna de Jesus, 
na rua de Bellomonto n.º 25, ha um de- 
posito de vinhos engarrafados dos preços se- 
guintes: 140,160, 200, 240, 300, 400, 500 e 
600 réis a garrafa, [1556] 


(1645) 


Vende-se 
| 
Raza, ultima caiba pertencente á fre- 


M aposento de casas terress com 
guezia de S. Christovão de Mafamude (em 


tes paletois para homem. 
bom quintal, poço e arvores de 

fructo, sito no lugar do Marco da 

Gaia). — Tracta-se com Antonio Moreira Lobo 
— Proça de Pedro n.º 124, [1640] 


8. JOÃO. — Concerto dado pelo condo 
EMILIO WROBLEWSKI, pianista de SS. MM. 
o imperador e imperatriz do Brazil, no qual 
tomará parte a orchestra da companhia ly- 


Deposito em Cedofeita n.º 217 
TEM ACTUALMENTE BOM SORTIMENTO DE 
Sola de couros da terra. 


Dita » salgada. rica. -— Pre i i 

E 4 . ços os da companhia lyrica. — 
Dita »  espichada. A's 9horas em ponto. 

Bezerros. < 
Couros cavallares. Responsavel M, S. Carqueja, 
Atanados, 


TYP. DO COMMERCIO. DO PORBO, 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


Grande porção dé raspa ou aparas de 
couros, (1108) 


